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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de comunidades/Pôster 

Identificar quais mecanismos influenciam a estrutura das comunidades e qual escala espacial contribui 

mais para a formação das assembléias de espécies são uma das questões mais importantes dentro da 

ecologia de comunidades. Usando cupins como organismos modelo, esse trabalho teve como objetivo 

compreender quais fatores climáticos e pedológicos afetam a diversidade de cupins e qual escala espacial 

tem maior efeito na formação das comunidades em áreas de florestas tropical úmida. O estudo foi 

realizado na região sudoeste da Bahia em nove fragmentos de Mata Atlântica, divididos em duas 

fisionomias (mata mesófila e mata de cipó). Utilizando um protocolo padronizado de amostragem 

termítica avaliamos como temperatura, precipitação, elevação, porcentagem de argila, areia, silte e pH 

influencia na riqueza, diversidade taxonômica (DT) e diversidade funcional (DF) dos cupins. Usando 

metricas de  β-diversidade também analisamos como as diferentes escalas ecológicas (α = riqueza do 

transecto; β’s = diferenciação entre transectos de um fragmento, entre fragmentos de uma fitofisionomia 

e entre fitofisiomias) contribuem para a formação da assembleia termítica. Para riqueza, precipitação e 

pH afetam negativamente, a DT é afetada negativamente pela amplitude pluviométrica e a DF é afetada 

positivamente pela porcentagem de argila. Observamos que a diversidade entre transectos dentro dos 

fragmentos contribuiu com quase 40% da diversidade total (γdiversidade). Muitos estudos corroboram 

com as possíveis explicações dos fatores climáticos e de solo aqui abordados. Os resultados de β-

diversidade demostram que os fatores de pequena escala (microhábitats e microclima) são 

provavelmente os mais importantes para a estrutura da comunidade de cupins. Estudos como este 

podem ser úteis para o desenvolvimento de estratégias de conservação de espécies. Através da detecção 

e compreensão de mecanismos e processos específicos, será possível prever até que ponto as 

comunidades de cupins podem ser afetadas pela estruturação da paisagem, alterações climáticas e nas 

mudanças físico-químicas no solo. 
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